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MUP0108 – Práticas sociais e circulação de artefatos na América Portuguesa

Profa. Dra. Maria Aparecida de Menezes Borrego

Ementa

A disciplina busca analisar a configuração socioeconômica da América Portuguesa, ao longo dos séculos 
XVII e XVIII, por meio da circulação de homens e artefatos no território em circuitos mercantis, expedições 
científicas, militares e de povoamento a partir da cidade de São Paulo. Na perspectiva da cultura material, 
os produtos, as carregações e as tropas serão tomados como vetores para o entendimento da dimensão 
material das dinâmicas sociais, articulando São Paulo, Cuiabá, Mato Grosso às áreas coloniais da América 
Espanhola.  

Conteúdo:

1. A circulação de homens e artefatos no mundo moderno
2. Cultura material e cultura escrita na conformação do Império Português
3. O trânsito de papéis de Lisboa a Cuiabá
4. Trajetória de objetos e manuscritos em instituições de guarda
5. Estudo de caso: os relatos monçoeiros dos manuscritos aos impressos
6. Canoas, remos e artefatos na rota das monções
7. A conformação do território colonial entre mercadorias, mapas e instrumentos científicos
8. Estratégias materiais do cotidiano nos caminhos, pousos e fortificações
9. Estudo de caso: os projetos mercantis e de ocupação de Luis Rodrigues Vilares
10.As bibliotecas e a circulação de livros na cidade de São Paulo 
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Seminários e trabalhos em grupo: 
Elaboração das trajetórias dos relatos coloniais a partir das análises de seus autores, dos conteúdos dos 
documentos e de seus contextos de produção, circulação e publicação.

Método
Prova, seminário e entrega do trabalho.

Norma de Recuperação
O aluno em recuperação deverá submeter-se à realização de um trabalho escrito no período de férias 
dentro do prazo determinado no calendário escolar.


